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Resumo 

O presente relatório é elaborado na sequência do estágio curricular, realizado no jornal Diário 

de Coimbra, no âmbito da unidade curricular “Projeto/Estágio”, inserida na licenciatura de 

Comunicação e Relações Públicas, do Instituto Politécnico da Guarda. 

Numa primeira fase, tive a oportunidade de tratar e elaborar pequenas notícias que 

me iam sendo enviadas via e-mail, pelo chefe de redação, Manuel de Sousa e, posteriormente, 

iniciei contactos telefónicos ou eletrónicos com várias entidades e personalidades. Na fase 

seguinte, e ainda na primeira semana de estágio, procedi à deslocação e recolha de 

informação em determinados pontos de interesse, para cobertura de cerimónias, eventos, 

conferências, protocolos, entre outros acontecimentos atuais e de interesse geral da região. 

O relatório obedece a uma estrutura previamente definida, constituída por dois 

capítulos distintos, em que o primeiro se refere à apresentação da entidade de acolhimento e 

o segundo se destina às atividades práticas propostas e desenvolvidas no decorrer dos três 

meses de estágio. 

 

Palavras-chave: Jornal; Coimbra; notícias; redação; informação. 
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Introdução  

Sendo o estágio curricular um dos instrumentos de avaliação incluído na Licenciatura de 

Comunicação e Relações Públicas, que procura o desenvolvimento e aplicação das 

competências e conhecimentos adquiridos ao longo da formação académica, realizado sob 

supervisão de profissionais, este documento surge como registo oficial do mesmo. 

“Na abordagem atual do Estágio Curricular busca-se ressaltar a sua dimensão socio-

educacional, inseparável do seu caráter profissionalizante, levando o estudante a perceber o 

compromisso social que permeia a sua futura atuação profissional.” (Andrade et. al., 

1989:27). 

Apesar de jornalismo não ter sido, desde sempre, uma das minhas grandes atrações 

ou paixões a nível profissional, posso afirmar que há muito que me acompanha esta 

curiosidade de saber como é que funcionaria, na prática, todo este processo que envolve, 

desde a recolha de informação à difusão da mesma. Recordo que quando chegou a altura de 

escolher um curso no Ensino Superior, a única certeza que tinha era que teria que estudar 

Comunicação. E assim foi. Não só cumpri o desejo de estudar Comunicação, como tive a 

oportunidade de conhecer e viver o mundo jornalístico na primeira pessoa. Do meu dia-a-dia 

fez parte o carinho e a simpatia de toda a equipa. Desde paginadores, a diretores, todos os 

jornalistas e fotógrafos me trataram, desde logo, como se já fizesse parte da equipa, mesmo 

sem nunca ali ter entrado. Não houve uma atividade em que não me sentisse à vontade para 

a fazer, porque mesmo que, inicialmente, tivesse o mínimo receio que fosse, havia sempre 

alguém a dar-me ânimo e a direcionar-me corretamente para que conseguisse, facilmente, 

concretizar as tarefas que me competiam.  

Com isto, pretendo, através deste relatório, apresentar e descrever 

pormenorizadamente a entidade acolhedora, bem como as principais atividades realizadas 

durante os três meses de estágio. Desta forma, o documento encontra-se dividido em dois 

capítulos, sendo que o primeiro se destina à caracterização do jornal (evolução histórica, 

localização, serviços, estatuto editorial, estrutura organizacional e política comunicacional) 

e o segundo é destinado à apresentação de atividades desenvolvidas durante o período de 
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estágio, baseadas num Plano (anexo I) previamente definido pelo coordenador de estágio. O 

relatório termina com uma reflexão final, onde constam conclusões globais relativamente à 

minha prestação e progresso enquanto estagiária. 

 

.  
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CAPÍTULO I 

 Diário de Coimbra 
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1.1. Caracterização  

O Diário de Coimbra (DC), fundado em 24 de maio de 1930 por Adriano Viegas da Cunha 

Lucas (1883-1950), é um jornal diário generalista que tem como missão principal levar ao 

leitor a informação do que de mais relevante se passa em Coimbra, na Região das Beiras, em 

Portugal, na Europa e no Mundo, com verdade, seriedade e rigor. 1 

O grupo em que se insere o Diário de Coimbra inclui também o Diário de Aveiro, 

Diário de Leiria e Diário de Viseu e, segundo Adriano Lucas, afirma-se como o principal 

grupo português de imprensa diária regional que lidera os índices de leitura da imprensa 

escrita no espaço geográfico que serve prioritariamente: a região centro de Portugal. 

Este é considerado o mais antigo jornal diário em Portugal e um dos mais antigos da 

Europa. Foi um dos resistentes à devastação da II Guerra Mundial, sendo que se mantém 

ainda na propriedade da família do seu fundador, ao contrário de muitos outros jornais que 

se viram obrigados a encerrar ou a alterar a própria estrutura organizacional. 

Hoje, o Diário de Coimbra, assume-se como um grupo de referência na imprensa 

regional portuguesa. 

Com o custo de 80 cêntimos, o jornal tem uma tiragem diária de 10 000 exemplares, em que 

1500 são distribuídos por autarquias locais, associações e entidades privadas, 6500 

destinados aos clientes por contrato de assinatura mensal e 2000 são reservados para as 

vendas em banca. Com isto, estima-se que tenha uma média de 120 000 leitores diários. 

Os pontos de venda, além de se centrarem no distrito de Coimbra, encontram-se nos distritos 

de Aveiro (Cantanhede, Mealhada e Mira), Viseu (Mortágua) e Guarda (Seia).2 

 

 

 

  

                                                           
1 Consultado em www.diariodecoimbra.pt (acedido a 10 de outubro de 2015) 

2 Consultado a partir de documentação interna do DC (acedido a 10 de outubro de 2015) 
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1.2. História e evolução 3 

Foi a 24 de abril de 1930 que o Diário de Coimbra teve a sua primeira edição disponível nas 

bancas. Desde então que ficou conhecido como o primeiro diário da região do Mondego. Um 

mês depois, a 24 de maio, teve início a publicação efetiva e continuada do jornal, José de 

Sousa Varela como editor. Nos primórdios, o jornal estava sediado nas Escadas de Quebra-

costas, nº 27. 

Em 1941, o Diário de Coimbra passou para as instalações na Rua Da Sofia, nº 179, 

em Coimbra. A impressão do jornal era feita folha a folha, numa máquina plana sem corte de 

páginas. Cada folha era impressa e, posteriormente, dobrada, correspondendo a oito páginas 

do jornal, que tinham de ser abertas pelo leitor, a exemplo do que se fazia com os livros em 

brochura. 

De 7 de julho de 1945 a 4 de julho de 1946, o Diário de Coimbra não foi para as 

bancas por decisão governamental. A 29 de junho de 1945, com Adriano Lucas como seu 

editor, o jornal publicou um artigo com uma história que ridicularizava António de Oliveira 

Salazar e o reitor Maximino Correia, usando nomes falsos para os mesmos. O artigo foi 

visado pela censura, tendo o Governo aplicado ao Diário de Coimbra uma pena de suspensão 

de publicação de 20 dias, exigindo ainda a substituição do diretor. Contudo, apenas um ano 

depois o jornal voltou a publicar, após diligência pessoal de Bissaya Barreto. Chegava então 

ao fim a mais grave penalidade da história aplicada a um diário português. 

No dia 17 de dezembro de 1950, faleceu Adriano Viegas da Cunha Lucas, fundador 

do Diário de Coimbra, assumindo o seu filho, Adriano Lucas (com 25 anos, na altura) a 

liderança do jornal. Ainda nesse mesmo mês, Adriano Lucas convocou o Diretor do Diário 

de Coimbra e todos os colaboradores do jornal para explicar que não dispunha das mesmas 

condições financeiras que o seu pai e, portanto, não poderia continuar a pagar o papel. 

Assim, o jornal teria de se pagar a si próprio, recorrendo à publicidade. Este continua 

a ser um fator relevante nos dias que correm, na medida em que a maior fonte de rendimento 

dos jornais e de praticamente todos os meios de comunicação social reside na publicidade e 

nos fundos gerados pela mesma. 

                                                           
3 Consultado a partir de documentação interna do DC (acedido a 10 de outubro de 2015) 
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De acordo com a informação disponibilizada por Adriano Lucas, em maio de 1970, o 

Diário de Coimbra foi alvo de uma “armadilha” por parte do regime. Na sequência de 

confrontos entre estudantes e polícia, junto ao Teatro Académico de Gil Vicente (TAGV), 

resultou um ferido grave baleado pela polícia, Fernando Seiça. Porém, o presidente da 

Comissão de Censura de Coimbra, Afonso de Jesus Caveiro, telefonou para o Jornal e 

informou o então chefe de redação, Amâncio Frias, de que o estudante tinha morrido. A 

informação era, no entanto, falsa, e logo que o Diário de Coimbra se apercebeu da mentira, 

numa altura em que o jornal já tinha sido distribuído, afixou diversos placards pela cidade a 

dar conta da verdade. Alegando que o jornal estava a agir, propositadamente, para perturbar 

a ordem pública, a polícia apreendeu todos os exemplares das bancas. Em editorial, no dia 

seguinte, Adriano Lucas explicou, aos leitores, em primeira página, que a informação tinha 

chegado de Afonso de Jesus Caveiro. Seguiu-se um inquérito, que podia trazer sérias 

consequências ao jornal. Quando a Polícia Judiciária procurou averiguar a origem da notícia 

falsa do falecimento do estudante deparou-se com testemunhos corretos e o caso ficou 

encerrado.  

Terminava, entretanto, a era da tipografia. O Diário de Coimbra não conseguia 

sobreviver se não começasse a usufruir das potencialidades das novas tecnologias. Em 1982, 

Adriano Lucas conseguiu comprar a máquina rotativa Linotype Pacer 36, em Inglaterra. 

Depois desta compra, arrendou-se 

um dos armazéns onde se instalou a 

FIG (figura 1), central gráfica então 

criada por Adriano Lucas, de forma 

a permitir a impressão do DC, bem 

como de outros jornais da região, 

como “O Diabo” ou “O Campeão 

das Províncias”. A FIG localiza-se, 

ainda hoje, na sede do jornal (figura 

2). 

 

 

Figura 1- FIG Indústrias Gráficas SA 

Fonte: António Figueiredo 
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Posteriormente, Adriano Lucas fundou também o Diário de Aveiro (a 18 de junho de 1985), 

o Diário de Leiria (a 17 de março de 1987), o Diário de Viseu (a 2 de Junho de 1997) e a 

Rádio Regional de Aveiro (a 23 de outubro de 1989). 

Em 1988, o Diário de Coimbra4 inicia a publicação, aos Sábados, de um suplemento 

denominado “Comércio e Anúncios”, que será o percursor de “Os Classificados”. Entretanto, 

o jornal muda as suas instalações para a Rua Adriano Lucas (em 1997, em homenagem a 

Adriano Viegas da Cunha Lucas, fundador do jornal, a Câmara Municipal de Coimbra 

nomeou assim a rua), 

mantendo-se apenas na 

Rua da Sofia um serviço 

de atendimento para 

publicidade e assinaturas. 

A 8 de janeiro de 1990 é 

lançado “O Desportivo das 

Beiras”. Este era um 

semanário que, às 

Segundas-feiras, noticiava 

os principais acontecimentos desportivos da região centro ocorridos no fim-de-semana. No 

dia 1 de outubro de 1993 o DC introduziu, pela primeira vez, a cor nas suas páginas, com 

uma fotografia das obras do Pólo II da Universidade de Coimbra. A 19 de janeiro de 1994 

começam a ser publicados os suplementos “Centro Portugal Política”, “Centro Portugal 

Jovem”, “Centro Portugal Saúde”, “Centro Portugal Motores” e “Centro Portugal Turismo”. 

A 8 de fevereiro tem início a publicação do “Centro Portugal Economia” e a 25 de abril do 

mesmo ano iniciou a publicação periódica do suplemento “Centro Portugal Desporto”. 

                                                           
4 Consultado em www.google.es/maps/place/Jornal+Diário+De+Coimbra/ (acedido a 30 de novembro de 

2015) 

Figura 2 - Rua Adriano Lucas, Sede do DC 

Fonte: Google Maps 
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No ano de 2011 o Diretor Adriano Lucas faleceu, ficando o seu filho, Adriano Callé 

Lucas, a exercer as funções do pai. Este comunica a maior parte das informações e decisões 

através do telefone e/ou de outros meios de comunicação, uma vez que é arquiteto na cidade 

de Lisboa e torna-se difícil conseguir estar presente tantas vezes quanto, por certo, gostaria. 

Da atual direção, fazem parte ainda o Diretor-geral Arménio Travassos, o Diretor-

Adjunto Executivo João Luís Campos, a Editora Executiva Manuela Ventura e o Chefe de 

Redação, Manuel de Sousa. 
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1.3. Localização e Estrutura do jornal 

Com sede na Rua Adriano Lucas (figura 3), em Coimbra, o Diário de Coimbra está inserido 

no mesmo espaço que a FIG – Indústrias Gráficas SA, onde são impressos todos os jornais 

do grupo, bem como outros títulos, além de materiais gráficos. 

A cidade de Coimbra é considerada uma das mais importantes cidades portuguesas, 

devido a infraestruturas, organizações e empresas que lá se encontram. Além da sua 

importância histórica, destaca-se também a sua posição geográfica no centro de Portugal5 

continental, entre as cidades de Lisboa e Porto. Relativamente ao tipo de serviços que oferece, 

como se dá conta no próprio jornal, o ensino e a saúde são as áreas que maior notoriedade 

recebem. 

 

 

  

                                                           
5 Consultado em www.google.pt/maps/place/Portugal (acedido a 14 de novembro de 2015) 

Figura 3- Localização DC 

Fonte: Google Maps 
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1.4. Estrutura Organizacional  

De acordo com Jones (2010), estrutura organizacional é o sistema formal de regras, tarefas e 

relacionamentos de autoridade que regula o modo pelo qual as pessoas cooperam e usam 

recursos para atingir os objetivos organizacionais. 

A ficha técnica do Diário de Coimbra é encabeçada pelo diretor Adriano Callé Lucas, 

o neto do Fundador, Adriano Lucas. Já a estrutura que gere o jornal diariamente é encabeçada 

pelo diretor-geral da empresa, Arménio Travassos, que por sua vez é coadjuvado por um 

diretor comercial (Mário Rasteiro), um diretor financeiro (Jorge Dinis), um diretor de 

circulação, assinaturas e marketing (Nuno Nossa) e ainda por um diretor executivo para a 

área editorial (João Luís Campos).  

Na redação, que é assim liderada pelo diretor adjunto executivo, existem depois 

chefias intermédias. Manuel de Sousa é o chefe de redação e Manuela Ventura a editora 

executiva. Ricardo Sousa é o coordenador do Desporto e existe ainda um secretário de 

redação (Valdemar Jorge). Os jornalistas estão divididos por secções, que correspondem ao 

alinhamento do jornal. A secção de Coimbra é composta por seis jornalistas e a secção de 

Região por quatro (dois em Coimbra, um na delegação da Figueira da Foz e outro na de 

Cantanhede).  

A secção de Desporto conta atualmente com três jornalistas e a secção de Empresas 

& Negócios trabalha com um jornalista. Fazem ainda parte da equipa técnica, dois 

fotojornalistas, departamento de paginação tem três paginadores e a secção de arquivo, um.  
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No total, são 21 jornalistas no quadro da empresa (tabela 1), a que se somam alguns 

colaboradores e correspondentes. É importante salientar que, à exceção de paginadores e 

fotógrafos, os jornalistas seniores do DC adquiriram esse estatuto pela experiência, pois 

quando iniciaram a atividade a habilitação não era exigida. 

No mesmo edifício encontram-se os cinco departamentos diretamente relacionados 

com o jornal: redação, publicidade, contabilidade, informática e assinaturas/ serviços 

administrativos. Especial destaque para a redação que se encontra dividida em oito secções 

distintas, que funcionam em conjunto no mesmo espaço (figura 4). Fazem ainda parte 

integrante da estrutura do jornal as quatro delegações da Figueira da Foz, a cargo de Bela 

Coutinho, Cantanhede, com o jornalista José Carlos Silva, Lousã, com José Carlos Salgueiro 

e Oliveira do Hospital com Margarida Prata. 

 

 

Tabela 1 – Quadro da empresa 

Fonte – Arquivo DC 

 

 

 

 

Secções Nº Elementos 

Coimbra 6 

Região 4 

Desporto 3 

Empresas & negócios 1 

Fotografia 2 

Paginação 3 

Nacional/internacional 1 

Arquivo 1 

Figura 2 - Organograma do jornal 

Fonte: Arquivo DC 
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No mesmo edifício encontram-se os cinco departamentos diretamente relacionados com o 

jornal: redação, publicidade, contabilidade, informática e assinaturas/ serviços 

administrativos. Especial destaque para a redação que se encontra dividida em oito secções 

distintas, que funcionam em conjunto no mesmo espaço (figura 4). 

Fazem ainda parte integrante da estrutura do jornal as quatro delegações da Figueira da Foz, 

a cargo de Bela Coutinho, Cantanhede, com o jornalista José Carlos Silva, Lousã, com José 

Carlos Salgueiro e Oliveira do Hospital com Margarida Prata.  

 

1.5. Estatuto Editorial 6 

De acordo com Ferreira (2006) o estatuto editorial tem como objetivo principal regular o 

exercício da atividade jornalística, definindo a condição profissional, estabelecendo os 

direitos e deveres, bem como as responsabilidades inerentes a esta atividade. Nesta 

perspetiva, o Diário de Coimbra assume-se, desde a sua fundação, como um “Jornal 

Republicano” e “Órgão Regionalista das Beiras”, como ostenta na primeira página. Afirma-

se ainda como um diário independente, de orientação liberal, defensor da democracia 

pluralista, da Liberdade de Imprensa, da total independência da imprensa e dos órgãos de 

comunicação social face aos poderes políticos e aos poderes económicos monopolistas.  

O Diário de Coimbra surge como defensor da liberdade individual, da fraternidade e da 

solidariedade, opondo-se a quaisquer ideologias coletivistas, totalitárias, fascistas ou 

comunistas, que alienam e escravizam os seres humanos, bem como ao centralismo do 

Estado, às práticas monopolistas e a todos os abusos do poder. De acordo com Adriano Lucas, 

a sua ação é pautada pela defesa do cidadão e das minorias, da valorização de Coimbra, da 

Região das Beiras e das suas gentes, da livre iniciativa privada, da economia de mercado e 

da sã concorrência, bem como da plena integração europeia, numa Europa federada, numa 

Europa dos Cidadãos e das Regiões. Como “Órgão Regionalista das Beiras”, o Diário de 

Coimbra defende a criação da Região das Beiras e a regionalização do país, enquanto 

                                                           
6 Adaptado de http://www.diariocoimbra.pt/estatuto-editorial (acedido a 9 de Outubro de 2015) 
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processo de efetiva descentralização e transferência de poderes e competências para as várias 

regiões, para que cada comunidade regional ou local possa decidir sobre o que mais 

diretamente lhe diz respeito. O Diário de Coimbra respeita os princípios deontológicos 

(anexo II) da imprensa, a ética profissional do jornalismo, assim como a boa-fé dos leitores, 

a quem o jornal se destina e que são a sua razão de ser. 
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1.6. Serviços 

Os serviços prestados pelo Diário de Coimbra envolvem os quatro jornais pertencentes ao 

próprio grupo, na medida em que existe uma partilha diária por via de uma página assente no 

noticiário Nacional/Internacional, que abarca o Diário de Aveiro, Leiria e Viseu. Estabelece 

também um tipo de serviço mais próximo com os assinantes do jornal, tendo em conta que 

atende este tipo de clientes através de uma equipa de circulação, assinaturas e marketing que 

é encarregue da entrega atempada e diária do jornal porta a porta ou em qualquer tipo de 

estabelecimento público ou privado. 

Desta forma, para poder ser um assinante do jornal e recebê-lo todas as manhãs, entre 

as 7h00 e as 8h00, é possível entrar em contacto pessoal com a equipa na própria sede ou nas 

respetivas delegações, por telefone (239 499 950), via e-mail (assinantes@diariocoimbra.pt), 

por carta ou ainda por fax (239 499 909). 

O DC desenvolve também outro tipo de serviços como suplementos de saúde, escolar 

ou desportivo, onde incluem dicas para uma vida saudável, para o sucesso escolar ou para 

uma boa prática desportiva. O jornal inclui ainda promoções, na medida em que X Diários 

equivalem a vouchers que permitem a entrada em determinados locais como museus ou jogos 

de futebol, bem como a participação noutras atividades programadas na região. 

De acordo com João Luís Campos, o suplemento de Domingo, tal como o de Fim-de-

Semana visam tratar a parte social de alguns eventos, mostrando fotografias de quem esteve 

presente. Fotografias estas que não são possíveis de publicar junto à notícia, mas que não 

deixa de aproximar o jornal do próprio leitor. Além dessas fotos de “social”, são também 

inseridas algumas reportagens nesses suplementos, divulgando assim propostas de 

passeios/excursões, lazer, concertos, entre outros. 
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1.7. Identidade Visual 

De acordo com Vásquez (2007) pela identidade visual, o invisível torna-se visível. Com a 

criação de um nome e a incorporação de um design materializa-se a identidade conceitual. 

Por meio dos elementos visuais outorga-se uma personalidade à marca, fazendo com que ela 

se diferencie das outras.  

Deste modo, a identidade visual é um sistema que proporciona unidade e identidade 

a uma empresa, a um grupo ou uma instituição, bem como a seus produtos ou serviços. Ou 

seja, neste caso, o nome do jornal, o seu logótipo e símbolo visual complementados por 

códigos de cores, tipografia ou grafismo resulta na identidade visual do mesmo. Isto é, este 

conjunto de elementos devidamente organizados e enquadrados de forma sistematizada, 

definem a imagem do jornal. 

Como é referido por Lampreia (1999), se tivermos em conta que quer os produtos 

quer os serviços são cada vez mais parecidos, a única forma de uma empresa se poder 

distinguir, marcando a diferença é através da identificação da sua origem. O mesmo reforça 

que uma boa imagem não é fruto do acaso, tendo subjacentes bons programas de 

comunicação empresarial, através dos quais essa boa imagem terá sido difundida. 

Como tal, a identidade do jornal é estudada e definida de acordo com os aspetos mais 

sensíveis e corpóreos relativamente ao seu estilo, impondo, desta forma, a sua interação com 

o leitor. De acordo com Oliveira (2007), destacamos no arranjo plástico da expressão do 

jornal dois tipos de processamento da sua identidade. Enquanto o nome apresenta de forma 

assertiva quem enuncia, a paginação põe essa identidade à prova diariamente nas 

metamorfoses dos arranjos da plasticidade do mesmo. Em consonância, enquanto um 

mecanismo afirma a identidade, o outro comprova a sua sustentação e reafirma-a. 
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1.7.1 Nome 

Segundo Beirão et. al., (2008), a marca de um produto ou o nome de uma empresa tem de 

ser um fator de identificação rápido. (…) A sua construção é um processo elaborado e 

basicamente encontramos marcas individuais, descritivas, com iniciais, fabricadas ou 

construídas por analogia.  

Nesta perspetiva, qualquer nome que seja atribuído a uma organização, terá que estar 

inserido numa destas categorias. No caso deste jornal, “Diário de Coimbra” é o nome que o 

caracteriza e define há oitenta e cinco anos e pode ser considerado um nome descritivo ou 

com iniciais, na medida em que descreve a sua periodicidade bem como a zona onde atua 

predominantemente, podendo também ser utilizado o termo “DC”. 

 

1.7.2.  Logótipo 

Para Beirão et. al. (2008), o logótipo7 (figura 5) é o nome da empresa, do produto ou do 

serviço desenhado e colorido de forma única e específica. Um bom logótipo deve então ser 

de fácil perceção, de grande clareza e rapidamente associado à marca e ao produto. De acordo 

com a ideologia dos autores, o Diário de Coimbra obedece à estrutura por eles definida, visto 

que apresenta o nome da organização, acompanhado de uma tipografia e grafismo que 

individualiza o jornal, tornando parte intrínseca da sua existência. Ao ser observado, de 

imediato, as formas, cores e movimentos do grafismo presentificam a identidade do jornal. 

 

 

 

Com recurso ao tipo de letra Elephant e ao uso acentuado da cor preta e do negrito, o 

nome encontra-se distribuído na horizontal. A cor azul surge apenas para sublinhar o nome 

                                                           
7 Consultado em www.diariodecoimbra.pt (acedido a 30 de novembro de 2015) 

Figura 3 - Logótipo do DC 

Fonte: site DC 
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do jornal e para fazer a distinção e estabelecer, ao mesmo tempo, a relação entre o Diário e 

Coimbra, através da proposição “de”. 

De acordo com Lindon et.al. (2004), o azul pode ser visto como sinónimo de 

tranquilidade, seriedade e racionalidade, ao passo que o preto traduz rigor, distinção e 

dignidade. 

Através desta rede de articulações, o arranjo estético do logótipo provoca a ilusão de 

que a notícia é o acontecimento e o jornal, figura a própria região de Coimbra. 
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1.8.  Comunicação 

Na Língua Portuguesa, a comunicação assume diversos significados, como ação ou efeito de 

comunicar, participação, aviso, informação, convivência, passagem de um ponto para outro. 

Mas comunicar pode também ser entendido como uma atividade eminentemente social, 

manifestando-se sob todas as formas de relação social, ou intercâmbio de informação, em 

que exista a participação de indivíduos ou de grupos. De acordo com esta lógica, se não 

houver sociedades e grupos, não haveria a necessidade de partilha, isto é, de tornar comum 

o que quer que seja.  

“O processo de comunicação, sendo a forma como partilhamos a informação, pode 

ocorrer de forma unilateral, envolvendo fonte, mensagem, recetor e canal, ou através da 

comunicação bilateral, caracterizada por ser um sistema dinâmico que permite ao emissor 

receber um feedback do recetor.” Beirão, I. et. al.,(2008:15). 

No Dicionário de Ciências de Comunicação (2000), a comunicação é definida como 

processo de troca de ideias, mensagens ou informações através da fala, de sinais, de escrita 

ou de comportamento. Um processo (envio de mensagens de um indivíduo A para um 

individuo B) e uma ação de negociação e troca cuja inter-relação e contexto se produz sentido 

e compreensão. 

Já De Tony (2004) faz uma leitura diferente da perspetiva acima mencionada. O autor 

defende que não existe a comunicação se a mensagem for apenas enviada, porque o processo 

de comunicação só se concretiza quando esta é recebida pela pessoa a qual foi dirigida. E 

mais, para que haja comunicação é necessária a presença, num sistema de vários elementos. 

De acordo com Melo (1978), em termos históricos efetivamente a comunicação 

afigura-se como a única forma de sobrevivência social, como o próprio fundamento da 

existência humana, solidificada através da cooperação e da coexistência.  

No âmbito da comunicação organizacional, Thayer (1967) defende que é a 

comunicação que ocorre dentro (da organização) e a comunicação entre ela e o seu meio 

ambiente que a definem e determinam as condições da sua existência e a direção do seu 

movimento. 
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1.8.1.  Comunicação Interna 

Segundo Noguero (1995), as Relações Públicas (RP) surgem como uma forma específica e 

definida de uma atividade profissional que nasce a partir de uma técnica instrumental 

estruturada no âmbito das ciências sociais.  

Com isto, Ors (2008) considera necessário contextualizar o conceito de Relações 

Públicas no âmbito doutrinal e científico, na medida em que sem esta articulação não seria 

possível definir as RP como uma disciplina autónoma entre as disciplinas de comunicação. 

O mesmo adianta que esta ligação às ciências sociais torna-se mais específica com a 

sociologia da organização e com a sociologia da comunicação. 

“As relações púbicas, como disciplina académica e atividade profissional têm como objeto 

as organizações e os seus públicos, instâncias distintas que, no entanto, se relacionam 

diretamente.” Kunsch (2002:89).  

Ao profissional de Relações Públicas, além de zelar pela imagem organizacional, 

cabe também a tarefa de estabelecer a comunicação interna, com o objetivo de informar e 

gerar conhecimento aos funcionários de uma organização, de forma a atingir a sua visão, 

missão e valor.  

De acordo com Kunsch (2002), a importância da Comunicação Interna reside 

sobretudo nas possibilidades que ela oferece como estímulo de diálogo e à troca de 

informações entre a gestão executiva e a base operacional, na busca da qualidade total dos 

serviços e do cumprimento da missão da organização. 

Para Sebastião (2010) não basta ter uma equipa de grandes talentos altamente motivados. 

Se ela não estiver bem informada não será possível potencializar a força humana da empresa. 

A comunicação interna é prioritária e deve merecer grande atenção por parte da 

administração, julgando, desta forma, importante salientar os seguintes pontos: 

 Prioridade à comunicação: qualidade e timing da comunicação assegurando sintonia 

da energia e recursos de todos com os principais objetivos da empresa, assegurando 

a rapidez na comunicação interna; 
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 Política de Porta Aberta, não apenas para o exterior mas primeiramente para o interior 

da organização; 

 Incentivo à proatividade de cada colaborador na procura de informações necessárias 

à realização das suas funções; 

 Autenticidade no relacionamento entre os colaboradores; 

 Formação otimização do processo comunicativo para que seja compreendido e 

utilizado convenientemente por todos, o que implica o desenvolvimento de 

competências de base em comunicação; 

 Individualização: consideração das diferenças individuais assegurando melhor 

sintonia e qualidade de inter-relacionamento organizacional; 

 Adequação tecnológica: equilíbrio entre tecnologia e o valor humano assegurando 

evolução da qualidade da comunicação e a potencialização da força do grupo. 

 

O envolvimento e a participação de todos os colaboradores no Diário de Coimbra é 

considerada uma questão decisiva para o bom funcionamento do jornal, na medida em que a 

comunicação interna é crucial na cooperação e relação entre todos os constituintes.  

Os jornalistas do Diário de Coimbra são informados previamente acerca do trabalho a 

realizar para o dia seguinte, através de uma Agenda (anexo III), realizada e atualizada 

diariamente pelo secretário de redação, Valdemar Jorge, que é encarregue de a fazer chegar 

aos respetivos trabalhadores do jornal. 

Neste jornal, a intranet assume um papel muito importante, na medida em que qualquer 

membro dispõe de toda a informação que circula, não só dentro como fora do jornal, através 

de uma rede de partilha que inclui desde os órgãos administrativos, a jornalistas, paginadores 

e secretários do Diário. Recorre com regularidade à prática da comunicação ascendente, 

descendente e horizontal como forma de veicular a devida informação.  

Conforme me foi possível concluir, o ambiente na redação do DC é caracterizado pela 

familiaridade e proximidade com que interagem, tanto na comunicação ascendente, como 

descendente. Desta forma, não existem distinções nem graus de superioridade ou 
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inferioridade. A abordagem é feita sempre na primeira pessoa e confesso ter sido esta a rotina 

que mais me custou a habituar. 

Regra geral, a comunicação é estabelecida via e-mail e cara-a-cara. Apenas em questões 

de máxima urgência, em que a pessoa não esteja presente no local de trabalho, se recorre a 

chamadas telefónicas. 

Para além deste tipo de comunicação, existem também momentos de convívio e lazer, 

como o Almoço de Natal e o Gala de Aniversário do jornal que reúnem anualmente toda a 

equipa do DC. Ainda em Abril de 2015, o 85º aniversário do jornal foi assinalado através de 

um jantar de gala no Casino da Figueira da Foz, onde foram homenageados os funcionários 

com 25 e 50 anos de carreira.  

1.8.2.  Comunicação Externa 

A comunicação externa é a troca de informações entre uma organização e outras 

organizações, grupos ou indivíduos fora da sua estrutura formal. O seu objetivo principal 

assenta em facilitar a cooperação e colaboração com outras partes interessadas, ao mesmo 

tempo que faz passar uma imagem favorável da organização para a sociedade em geral. 

“Não é, obviamente, apenas no nível interno que a performance comunicacional é 

importante para uma organização. A comunicação externa é tão importante como a 

comunicação interna para a eficácia da ação organizacional.” Cesca (2006:91).  

Para Cesca (2006), a boa comunicação de uma organização com os seus clientes e 

investidores produz benefícios e dá segurança e estabilidade aos negócios, mesmo que 

implique custos, que devem, aliás, ser considerados investimentos. A comunicação com os 

mercados e a competição comunicacional com a concorrência são, desta forma, questões 

vitais para o sucesso das RP externas. Também as relações com o governo e a administração 

estatal, nacional e local, nomeadamente o lobby, são áreas de crescente importância para a 

ação das RP com os públicos externos. Sem esquecer a internet, já que cada vez mais 

organizações se apresentam publicamente nestes meios.  
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Desta forma, segundo Sousa (2004), a imagem externa de uma organização depende 

de diversas variáveis comunicacionais, pelo que a sua ação comunicativa deve ser planificada 

e gerida de acordo com as mesmas. 

No ponto de vista de Torquato (2002) a comunicação externa é a comunicação 

responsável pelo posicionamento e pela imagem da organização na sociedade. Por isso, seu 

foco é a opinião pública. E como é passível de constantes mudanças, em face da dinâmica 

das circunstâncias, o acompanhamento das tendências de opinião pública constitui dever 

prioritário do comunicador.  

Outro panorama de comunicação externa é apresentado por Faria, (1996) que diz que 

a comunicação externa é uma poderosa ferramenta para a empresa dialogar com a sociedade 

e dar satisfação aos seus atos e conhecer expectativas. É um instrumento fundamental para 

construção e solidificação da imagem empresarial ou institucional. 

O Diário de Coimbra faz circular a sua informação completa através do próprio jornal 

impresso diariamente, ou através do site (www.diariocoimbra.pt), da página de facebook 

(www.facebook.com/diariocoimbra) ou do twitter (@diariodecoimbra), apenas parte do 

conteúdo. 

Na impossibilidade do contacto direto/pessoal com determinada entidade ou 

organização, são também estabelecidos contactos telefónicos ou via e-mail.  

Nele inclui, todas as sextas-feiras, o especial “Fim-de-semana”, com o objetivo de 

divulgar, à região de Coimbra, eventos que se realizem durante este período. O suplemento 

“Domingo” é uma aposta semanal do DC, além de que vai oferecendo ao leitor outro tipo de 

“especiais” ou “suplementos”, de acordo com as preocupações ou novidades da atualidade. 

Dispõe também de um outro departamento localizado na Rua da Sofia, em Coimbra, onde 

são ainda prestados alguns serviços relacionados com as assinaturas, classificados ou 

publicidade.  
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O jornal mantém uma relação cordial com o leitor, na medida em que transmite com 

seriedade e rigor a exatidão dos factos, geralmente comprovados por fontes de máxima 

credibilidade. 
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Capítulo II 

O Estágio 
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2.1.  Plano de Estágio 

Para Bolhão (2013), o estágio curricular, quando bem fundamentado, estruturado e orientado, 

traduz-se numa importante componente do processo de formação académica e profissional, 

no qual o aluno se prepara para a inserção no mercado de trabalho mediante a sua participação 

em situações reais de trabalho. 

Como tal, em Agosto, quando iniciei o meu estágio curricular no Diário de Coimbra, 

o responsável por coordenar e orientar a minha presença no jornal como estagiária, predefiniu 

um plano de estágio de acordo com as funções e tarefas que me seriam atribuídas no decorrer 

dos três meses. 

Comecei por tratar e elaborar pequenas notícias que me eram enviadas via e-mail pelo 

chefe de redação Manuel de Sousa e, passado não mais que dois dias já estava a iniciar 

contactos telefónicos e/ou eletrónicos, a fim de poder construir notícias ou reportagens mais 

elaboradas. Posteriormente, procedi à deslocação para recolha de informação em locais onde 

estivessem a decorrer acontecimentos de interesse geral, na região de Coimbra. 
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2.1. Jornalismo 

Do ponto de vista de Fontcuberta (1999), o discurso jornalístico tradicional tem cinco 

características fundamentais: 

 Atualidade: o objeto da notícia é o que acaba de se produzir, saber ou descobrir; 

 Novidade: o facto noticiável afasta-se da rotina quotidiana, é excecional e transmite-

se o mais rapidamente possível; 

 Veracidade: as notícias devem ser verídicas, isto é, corresponder o mais fielmente 

possível à realidade; 

 Periodicidade: os factos noticiáveis apresentam-se ao público com um intervalo fixo 

de tempo; 

 Interesse Público: os factos jornalísticos têm como característica fundamental serem 

pontos de referência ou corresponderem às expectativas e necessidades de informação 

de um público massivo. 

De acordo com Bond (1962), a verdadeira conceção de jornalismo surge no séc. XIX, 

diretamente relacionada ao desenvolvimento dos meios de comunicação. Os modernos 

avanços técnicos (radiofusão, televisão) tiveram uma incidência decisiva sobre a linguagem 

jornalística, a qual teve que se adaptar às necessidades específicas de cada meio. Esta 

especialização afeta também o tipo de periodicidade da publicação ou programa informativo: 

os diários oferecem a atualidade imediata das notícias, enquanto que, por exemplo, os 

semanários e mensais analisam mais pormenorizadamente e se centram em temas mais 

concretos. 

“Precisamos de notícias para vivermos, para nos protegermos, para criarmos laços, para 

identificarmos amigos e inimigos. O jornalismo é, simplesmente, o sistema concebido pelas 

sociedades para fornecer estas notícias. (…) O jornalismo contribui com algo único para uma 

cultura – informação independente, fiável, rigorosa e abrangente, necessária para a liberdade 

dos cidadãos.” Kovach, Rosenstiel (2004:8). 

O trabalho do jornalista propriamente dito assenta na investigação e, posteriormente, 

divulgação de factos e informações recolhidas, de acordo com a atualidade e interesse 
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público. Domínio do português, boa capacidade de expressão e escrita, espírito crítico, 

criatividade e curiosidade, cultura geral, capacidade de interpretação, rigor e exatidão nos 

factos relatados são requisitos fundamentais para um bom profissional de jornalismo. 

Como é referido por Cascais (2001), toda a notícia deve ser redigida na terceira 

pessoa, simples, clara, concisa, atual, acessível e evitar adjetivos qualificativos, utilizando 

vocabulário corrente e frases preferencialmente curtas. Uma notícia devidamente estruturada 

deve ser constituída por um título, que deverá ser breve e apelativo, podendo ser 

acompanhado de um antetítulo e/ ou subtítulo. Deve conter um lead, que resuma os elementos 

mais importantes do acontecimento, que capte, desde logo, a atenção do leitor e que responda 

às questões: Quem? O quê? Onde? Quando? Seguido do corpo da notícia onde será descrito 

ao pormenor o acontecimento, respondendo, assim, às questões: Como? Porquê?  

Para Fidalgo e Gradim (2004), o vocabulário jornalístico é altamente redundante, na 

medida em que raramente surgem palavras difíceis, 

rebuscadas ou inesperadas. Nesta perspetiva, os jornais 

de província utilizam um vocabulário mais variado e, 

portanto, mais entrópico. O objetivo da redundância 

vocabular nos jornais de maior tiragem é justamente a 

sua fácil leitura e compreensão. 

É habitual representar-se graficamente a notícia 

com recurso à pirâmide invertida (figura 6), de forma a 

assinalar que a informação se organiza da mais 

importante para a menos importante, respeitando as partes 

que as compõem. 

 

 

 

 

Figura 4 - Pirâmide invertida 

 

Figura 5 - Capa do suplemento 

DomingoFigura 6 - Pirâmide invertida 
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De acordo com Kovach e Rosentiel (2004), a finalidade do jornalismo não é definida pela 

tecnologia, nem pelos jornalistas ou pelas técnicas que estes empregam. Os princípios e a 

finalidade do jornalismo são definidos pela função que as notícias desempenham na vida das 

pessoas. Os mesmos autores explicam que com a constante evolução tecnológica, o 

jornalismo, apesar de ainda existir, muitas vezes, acaba por não seguir os parâmetros iniciais 

que lhe terão sido aplicados. Na opinião dos autores o jornalismo de hoje está a desaparecer, 

dentro do mundo mais amplo da comunicação, na medida em que a falta de transparência, 

tanto da parte dos cidadãos como dos jornalistas, tem vindo a enfraquecer o jornalismo e está 

agora a enfraquecer a sociedade democrática.  

Na opinião de Fontcuberta (1999), quando o progresso tecnológico possibilita, hoje, 

receber notícias no exato momento em que se produzem, há igualmente uma tendência, nos 

meios de comunicação social, para o tratamento de assuntos cujo desenvolvimento é de longa 

duração. O objetivo básico de interessar um público cada vez mais vasto contrasta, por seu 

turno, com a procura de audiências cada vez mais específicas, inclusivamente em meios tão 

massivos como a rádio e a televisão, ao ponto do próprio conceito de “sociedade de massas” 

ser posto em causa. 

Já na visão de Gaydeczka (2007), a relevância do texto impresso ultrapassa os limites da 

televisão e do rádio, pois, neles a imagem e o som integram-se em movimento; porém, são 

efêmeros, passam instantaneamente, que algumas vezes, o leitor ou ouvinte mal pode 

apreender o que foi dito ou apresentado, o que não ocorre com os jornais e revistas, em que 

os textos e as imagens estão disponíveis pelo tempo que o leitor achar necessário.  
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2.3.  Cronograma de Atividades 

O principal objetivo do cronograma assenta na descrição e identificação clara e concisa das 

atividades desenvolvidas, de acordo com a data de realização. Desta forma, na parte vertical 

do cronograma que se segue, estão dispostas as atividades e tarefas que me foram atribuídas 

e na horizontal estas irão, devidamente, corresponder aos dias em que foram realizadas.   

2.3.1.  Agosto 

Embora no jornal o mês de agosto (tabela 2) seja o mais calmo do ano, na medida em que 

exige uma maior procura de notícias atuais, tive a oportunidade de realizar 44 notícias, das 

quais 39 foram publicadas e 10 assinadas. 

 

Tabela 2 - Cronograma de agosto 
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Contactos
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Inserção no 

QuarkCopy 

Desk

Notícias

Proposta

Reportagens

agosto
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2.3.2. Setembro 

No mês de setembro (tabela 3) elaborei 61 notícias, mas como é considerado um mês com 

mais afluência, na medida em que surgem, dia-a-dia, várias atividades académicas, entre 

outros acontecimentos que se sobrepõem a notícias menos relevantes, apenas 44 foram 

publicadas, sendo que 11 foram devidamente assinadas. 

 

 

Tabela 3 - Cronograma de setembro 
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Notícias

Proposta

Reportagens

setembro
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2.3.3. Outubro 

O mês de outubro (tabela 4) é considerado o mais fraco a nível de notícias elaboradas e 

publicadas, devido ao facto de muitos dos jornalistas terem já regressado de férias e, desta 

forma, o meu trabalho no jornal foi, significativamente, reduzido. No total, elaborei 36 

notícias, das quais 30 foram publicadas e 11 assinadas. 

 

Tabela 4 - Cronograma de outubro 

 

2.3.4. Novembro 

Em novembro (tabela 5), dado que terminei o estágio no dia 3, apenas me foram incumbidas 

duas notícias, sendo que uma delas foi publicada devidamente assinada. 

 

 

Tabela 5 - Cronograma de novembro 
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2.4.  Atividades Desenvolvidas 

No decorrer dos três meses de estágio tive a oportunidade de realizar e desenvolver várias 

atividades jornalísticas. Servem de exemplo a notícia, reportagem, cobertura de cerimónias 

de inauguração ou de boas-vindas, conferências de imprensa, celebração de protocolos e 

entrevistas. Além das tarefas que me iam sendo atribuídas, elaborei também notícias por 

iniciativa própria que, desde logo, foram aceites pelo coordenador e diretor executivo, João 

Luís Campos.  

 

2.4.1.  Notícia 

Segundo Fidalgo e Gradim (2004), a redação de uma notícia obedece a critérios previamente 

estabelecidos, que indicam quem, quando, onde como, porquê e para quê. Sem estes 

elementos estruturantes, a notícia pode tornar-se incompreensível. Além disso, para uma 

notícia ser redigida de forma completa, objetiva e compreensível, o jornalista tem de dominar 

técnicas de redação jornalística, como o uso de uma linguagem apropriada, com recurso a 

frases curtas e termos usuais para o assunto em causa. 

“A notícia continua a ser um texto que cumpre uma função básica: relatar a 

informação máxima sobre um facto no menor tempo ou espaço possíveis e com a maior 

eficácia comunicativa. Para se alcançarem estes objetivos, a estrutura interna e as técnicas de 

redação são indispensáveis.” Fontcuberta (1999:64).  

Medina (1978) define notícia como um formato de divulgação de um acontecimento 

por meios jornalísticos. Ou seja, é a matéria-prima do jornalismo, habitualmente reconhecido 

como algum facto ou acontecimento de tal forma relevante para a sociedade, que merece ser 

publicado e divulgado pelos meios de comunicação social (televisão, jornais, revistas, rádio, 

internet, entre outros). 

Qualquer incidente político, social, económico, cultural ou natural pode ser notícia, 

caso afete, de alguma forma, a sociedade em geral ou grupos significativos para um 

determinado veículo de comunicação. Desta forma, notícia é qualquer tipo de informação 
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que apresenta um acontecimento novo e recente ou que divulga uma novidade sobre uma 

situação já existente. 

A arte do jornalismo assenta na escolha de assuntos que interessem ao público a que se 

dirige e o “segredo” é apresenta-los de modo atraente. Assim sendo, de acordo com Galtung 

e Ruge (1965), o valor da notícia varia consoante o impacto que esta tem na sociedade e, por 

sua vez, o impacto depende dos seguintes fatores: 

 Amplitude e proximidade: quanto maior for o número de pessoas envolvidas e quanto 

mais próximo for, maior é a probabilidade do acontecimento ser noticiado; 

 Frequência: quanto menor for a duração da ocorrência, menor probabilidade terá de 

ser relatada em notícia. Os acontecimentos rotineiros podem ser noticiados se tiverem 

interesse para o grande público e conterem novas informações; 

 Negatividade: as más notícias vendem mais do que as boas; 

 Caráter inesperado: um acontecimento totalmente inesperado terá mais impacto do 

que um agendado ou previsto; 

 Clareza: acontecimentos cujas implicações sejam claras vendem mais jornais do que 

aquelas que estão abertas a mais do que uma interpretação, ou cujo entendimento 

exija conhecimentos acerca dos antecedentes ou contexto desse mesmo 

acontecimento. 

“O núcleo da informação, o mais importante, é colocado no início, no chamado “lead”, e 

os pormenores que complementam a notícia relatam-se a seguir, dos mais importantes para 

os menos importantes. (…) A pirâmide invertida serve para ajudar o leitor a selecionar os 

dados mais importantes de cada notícia.” Fontcuberta (1999:59). 

Segundo V. Sheehan (1972), são atribuídas às notícias várias classificações, dividindo-

se, deste modo, em notícias de sumário, cronológicas, temáticas, complementares, de 

colorido e de interesse humano. As notícias de sumário informam sobre vários assuntos 

provenientes de uma única informação. A cronologia utiliza-se como complemento de 

notícias que a requeiram, como as que integram dados biográficos de uma personalidade. As 

temáticas, por sua vez, conseguem referir vários assuntos num tom entre a prevenção e a 
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denúncia, o que corresponde ao papel que os meios de comunicação lhe atribuem. A notícia 

complementar é a que complementa outra notícia principal, utiliza-se tanto para realçar 

determinados ângulos da informação principal como para facilitar a sua leitura. Por vezes, 

um acontecimento desenrola-se simultaneamente em diferentes locais geográficos. Desta 

forma, trata-se de uma notícia espacial quando o jornalista informa globalmente acerca de 

um determinado assunto ou quando o tema é tratado a partir de diferentes locais. A notícia 

de interesse humano é a que apela, fundamentalmente, à emotividade do leitor. Existem dois 

tipos, as que contêm determinada carga de interesse humano e as que, essencialmente, são 

notícias de interesse humano. Nas primeiras, o interesse humano surge como informação 

suplementar e as segundas são, por si só, um relato de interesse humano visando a 

subjetividade do recetor. 

“A notícia é (…) o relato de uma série de factos a partir do facto mais importante, e 

este, de seu aspeto mais importante”. Lage (1997:36). 

Ao longo do estágio foi-me possível a realização de inúmeras notícias. Quer aquelas 

que tinha que elaborar com base num press-release enviado ao jornal por determinada 

empresa, instituição ou associação, quer aquelas que eu própria tinha que proceder à pesquisa 

e recolha de informação, sempre fundamentada e assegurada por fontes fidedignas e com um 

grau relevante de conhecimento sobre o assunto em causa. Entre elas, destaco algumas das 

notícias que tive a oportunidade de assinar e que, por isso, me deram mais gosto de produzir. 

Um bom exemplo foi a notícia (figura 7) relativa ao facto 

de um jovem de Miranda do Corvo (distrito de Coimbra), 

de seu nome Paulo Sousa, ter estado entre os três finalistas 

no programa televisivo Ídolos. Para poder realizar a 

notícia, foi previamente agendada uma entrevista com o 

próprio, que ocorreu no dia 18 de agosto, em Miranda do 

Corvo. A 23 de agosto foi capa do suplemento 

“Domingo”. 

Outra notícia (figura 8) que destaco foi 

desenvolvida a 29 de setembro, a convite do Museu 

Figura 7 - Capa do suplemento Domingo 

Fonte: Arquivo DC 
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Nacional Machado de Castro (MNMC). Presenciei uma visita guiada que promoveu o 

encontro intergeracional entre avós e netos, no âmbito da iniciativa “Os Avós do Museu”, 

enquadrada nas comemorações do Dia Internacional do Idoso. A notícia recebeu destaque 

em página ímpar, na secção de Coimbra no dia seguinte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No dia 30 de setembro tive a oportunidade de fazer a cobertura da cerimónia de 

inauguração da clínica dentária Malo Clinic, no Fórum Comercial de Aveiro. A notícia 

(figura 9) foi de destaque a 2 de outubro, na página 2 do jornal, incluída na secção de 

Empresas&Negócios. 

 

 

 

Figura 8 - Visita ao MNMC 

Fonte: Arquivo DC 
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No início de outubro foi-me solicitado que assistisse à sessão comemorativa dos “10 Anos 

das Terapias Não Farmacológicas”, que teve lugar no Instituto Português de Oncologia (IPO) 

a 2 de outubro. Depois de ouvidos e recolhidos os devidos testemunhos, redigi uma notícia 

(figura 10) que recebeu destaque no dia 5, em página ímpar, na secção de Coimbra. 

 

 

 

 

  

Figura 8 - Cerimónia Comemorativa dos 10 

Anos das Terapias Não Farmacológicas 

Fonte: Arquivo DC 

 

 

Figura 7 - Inauguração Malo Clinic 

Fonte: Arquivo DC 



Vanessa Cruz | Relatório de Estágio | Diário de Coimbra 

37 
.  

2.4.2.  Reportagem 

Segundo Bezerra (S/D), a reportagem é muitas vezes confundida com uma notícia. A grande 

diferença é que uma notícia é um texto considerado mais factual, ou seja, aborda temas que 

acontecem naquele momento, como um acidente, um assalto, uma tecnologia desenvolvida, 

e o teor do assunto abordado é mais resumido. Uma reportagem requer mais cuidado na sua 

elaboração e, por isso, demanda mais tempo para ser produzida. O seu conteúdo é sempre 

mais extenso e mais completo. Neste tipo de texto jornalístico, muitas fontes são consultadas, 

uma vez que é necessário ouvir e relatar vários lados de uma mesma história, através da 

neutralidade, sobretudo em assuntos mais polémicos. 

Outra característica da reportagem é que pode ser construída através de uma notícia. 

Por exemplo, numa notícia é relatado um acidente numa determinada rodovia e, numa 

situação hipotética, nessa mesma rodovia já ocorreram vários acidentes. Então, o repórter 

pode focar-se nesse tema e tentar encontrar respostas para os respetivos acidentes. 

Para fazer uma boa reportagem, o repórter deve-se valer de uma linguagem clara e objetiva, 

visto que a finalidade deste tipo texto é atingir e ser entendido por todos, sem exceções. Um 

fator fundamental no texto jornalístico é a imparcialidade, ausentando, deste modo, a opinião 

do profissional e recorrendo às falas dos envolvidos, permitindo assim que os leitores, 

ouvintes e/ou telespectadores tirem suas próprias conclusões. 

Nas palavras de Fontcuberta (1999), reportagem é o relato de factos atuais que não 

são estritamente notícia (embora às vezes o possam ser), e procura contar o essencial desses 

factos e das suas circunstâncias explicativas. É também ocasional, não se repete, nem possui 

continuidade. O estilo é narrativo e criativo, o que mais pontos de contacto tem com a 

literatura. Este é um género escrito por um repórter. 

Para Gaydeczka (2007) As reportagens são géneros multimodais, ou seja, são 

riquíssimos na utilização de diferentes formas de interação textual, possibilitando o 

desenvolvimento de habilidades de leitura de outras linguagens, além da linguagem verbal 

tradicionalmente considerada na escola. Com as inovações tecnológicas, as reportagens 

apresentam a escrita de uma forma ousada. E a sua forte presença na vida quotidiana está a 
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alterar a forma de leitura e de apreensão do conhecimento, pois, as informações são 

apresentadas de forma sucinta, concisa, associando recursos visuais a textos explicativos. 

Ainda na primeira semana de estágio, a 7 de agosto, fiz a minha primeira reportagem (figura 

11). Geralmente, quando tinha serviços exteriores em agenda, ia sempre acompanhada de um 

fotógrafo. Mas naquele dia não havia ninguém 

disponível e então fiquei encarregue de fazer a 

foto e a entrevista aos intervenientes. Tratava-

se do primeiro centro náutico de Stand Up 

Paddle (SUP) na cidade de Coimbra, que se 

tinha instalado junto ao parque do Choupalinho, 

onde estava marcado o encontro. No dia 10 de 

agosto, a minha primeira reportagem ocupou a 

página ímpar, número 5, da secção de Coimbra.  

 

 

 

  

Figura 9 - Reportagem no Parque do Choupalinho 

Fonte: Arquivo DC 
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Como se pode verificar na figura 12, recebeu também um destaque na capa do jornal. 

 

 

 

 

 

 

Ainda em agosto, tive a oportunidade de realizar outra reportagem. Como este mês 

prima pela escassez de notícias, é preciso ir em busca delas. E desta vez a ideia era fazer uma 

reportagem sobre a praia fluvial do Piódão. Então, no dia 28 de agosto, a ida foi à aldeia do 

Piódão, acompanhada de um outro estagiário do departamento de fotografia, com o intuito 

de recolher algumas opiniões e informações, não só do presidente da junta de freguesia, 

Ricardo Pacheco, como também de alguns banhistas que, por norma, ali se encontram. A 30 

de agosto, a reportagem (figura 13) ocupou o verso do suplemento “Domingo”.  

 

 

 

 

  

Figura 10 - Destaque da reportagem "Coimbra SUP" 

Fonte: Arquivo DC 

 

Figura 11 - Reportagem Praia Fluvial do PiódãoFigura 12 - 

Destaque da reportagem "Coimbra SUP" 

Fonte: Arquivo DC 

Figura 13 - Reportagem Praia Fluvial do 

Piódão 

Fonte: Arquivo DC 
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Em outubro, com a aproximação da Festa das Latas e Imposição das Insígnias, foi-

me proposto colaborar num suplemento especial dedicado à Festa das Latas, em parceria com 

a jornalista da secção de Coimbra, Ana Margalho. A reportagem demorou dois dias a ser 

elaborada, visto que havia ainda outros trabalhos em mãos por ambas as partes. A intenção 

era dar a conhecer a todos os leitores, atraindo também à leitura do público mais jovem, as 

alterações que, este ano, sofreria o Parque da Canção, bem como as perspetivas quanto ao 

evento. Para poder obter informações que correspondessem estritamente à realidade, procurei 

marcar um encontro com o coordenador geral da Festa das Latas e administrador geral da 

Associação Académica de Coimbra (AAC), Johnatan Torres. Contactei-o por telefone e, 

desde logo, se prontificou para dar uma entrevista ao jornal, bem como a fazer uma visita 

guiada ao Parque da Canção. A visita ao local serviu para comprovar factos anteriormente 

referidos na entrevista. A reportagem (figura 14) foi publicada a 14 de outubro, preenchendo 

grande parte das duas páginas interiores do suplemento especial da Festa das Latas 2015.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Figura 14 - Reportagem no suplemento "Festa das Latas 2015" 

Fonte: Arquivo DC 
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A minha grande reportagem (anexo IV, V e VI) surgiu no âmbito das comemorações 

do Dia Mundial da Terceira Idade, assinalado a 28 de outubro. Consistiu na recolha de 

informação através de uma visita às duas instituições que, em Coimbra, se dedicam 

exclusivamente à população senior, nomeadamente a ANAI (Associação Nacional de Apoio 

ao Idoso) e a Aposenior. Assim que me foi entregue este trabalho, o primeiro passo foi 

pesquisar toda a informação possível nos respetivos sites das associações em causa. O 

segundo foi anotar toda a informação que, na minha opinião, poderia interessar e não se 

encontrava disponível em nenhum meio. Por fim, delineei questões dirigidas aos elementos 

inscritos da instituição, com o objetivo de adquirir depoimentos ou testemunhos que dessem 

“voz” à reportagem e à associação em que se inserem. A reportagem teve saída no fim-de-

semana seguinte, a 30 de Outubro, e constituiu o suplemento especial “Dia Mundial da 

Terceira Idade”. 

2.4.2.1. Cerimónia 

No dia 1 de outubro, recebi um e-mail, por parte do secretário de redação, Valdemar Jorge, 

a anunciar que o Diário de Coimbra tinha sido convidado a participar na cerimónia de 

abertura do ano letivo, pelo departamento de Geografia e Turismo da FLUC (Faculdade de 

Letras da Universidade de Coimbra). Isto significava que era eu a responsável pela cobertura 

da mesma. No dia seguinte, fui assistir à sessão, que contou com o discurso do ex-jornalista 

e escritor, André Jordan, no âmbito das conferências “Portugal e Turismo”. Quando cheguei, 

o extenso anfiteatro encontrava-se completamente cheio de tal forma que me foi impossível 

posicionar-me num sítio estratégico da sala. Por este motivo, tive dificuldades em apreender 

de forma clara tudo o que se havia comunicado. Então, esperei que o discurso terminasse e 

fui em direção à porta esperar que o conferencista, André Jordan, passasse para me poder 

esclarecer acerca de pontos que, eu mesma, destaquei como principais.  

E assim foi. Assim que o abordei, mostrou-se recetível e pronto a clarificar as dúvidas 

por mim anotadas. Só assim me foi possível concluir com rigor e exatidão uma notícia (figura 

15) que ocupou um terço da terceira página da secção de Coimbra, a 3 de outubro. 
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A 30 de setembro, como previamente acordado, fiquei encarregue de fazer a cobertura 

jornalística da cerimónia de inauguração de uma clínica dentária, Malo Clinic, no fórum de 

Aveiro. No âmbito do seu 20º aniversário, resolveu aumentar o seu posicionamento 

geográfico e convidou o Diário de Coimbra a estar presente. A cerimónia contou com o 

discurso de, Paulo Malo, diretor da rede de clínicas Malo e com a presença de convidados 

especiais como Wanda Stuart, Nicolau Breyner, Sofia Arruda, entre outros. À entrada da 

clínica, foi-nos entregue um press-kit, que incluía informação sobre o grupo de clínicas 

dentárias “Malo”, bem como do porquê do seu posicionamento no distrito de Aveiro. No fim 

da sessão, recolhi algumas declarações, tanto do dirigente, Paulo Malo, como do 

administrador, Sérgio Franco (figura 16), de forma a enriquecer a notícia.  

 

 

 

  

Figura 16 - Declarações de Sérgio Franco 

Fonte: Arquivo DC 

Figura 15 - Notícia da cerimónia de abertura 

do ano letivo da FLUC 

Fonte: Arquivo DC 
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2.4.2.2. Protocolo 

Os protocolos que se estabelecem entre empresas e/ou instituições são geralmente 

desenvolvidos a fim de criar relações estreitas entre as organizações, com o principal intuito 

de potenciar a cooperação entre as mesmas. Dependentemente do acordo estabelecido, cada 

um dos outorgantes se compromete a respeitar as cláusulas previamente delineadas.  

Como foi o caso do primeiro protocolo (figura 17) que eu presenteei como jornalista 

do DC, entre o ISCAC (Instituto Superior de Contabilidade e Administração de Coimbra) e 

o NERC - Associação Empresarial da Região de Coimbra, a 7 de setembro. O protocolo foi 

assinado, perante a comunicação social e órgãos internos às instituições, por Manuel Castelo 

Branco, presidente da Escola de Negócios de Coimbra – ISCAC, e Horácio Pina Prata, 

presidente do NERC. Este foi precedido por declarações de ambas as partes, de forma a 

justificarem a razão pela qual teriam chegado a este acordo.  

  

Figura 17 - Celebração do protocolo entre o ISCAC e 

a NERC 

Fonte: Cristiano Cortesão 
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2.4.3.  Conferência de Imprensa 

De acordo com a teoria de J. Martins Lampreia (1999), o primeiro passo a ter em conta, é o 

de ter a certeza de que aquilo que se quer comunicar é suficientemente importante para 

justificar a sua realização. Além disso, devem ter-se em conta certos fatores como: Quando 

se vai comunicar? A quem se vai comunicar? Quem vai comunicar? Onde se vai comunicar? 

“Quando o assunto que se quer comunicar é de grande importância ou suscetível de 

provocar perguntas por parte dos jornalistas interessados – e só nesses casos -, pode-se 

convocar uma conferência de imprensa, em vez de se proceder ao simples envio do press-

release.” Lampreia (1999:118). 

Neste tipo de eventos é preciso ter em conta uma das regras base da comunicação: 

que quanto mais importante for o emissor (a pessoa que fizer o comunicado), mais 

importância irá assumir a mensagem, sendo que as conferências de imprensa são, 

maioritariamente, dirigidas pelos membros com mais relevância das empresas. Sempre que 

possível, deve existir um encontro prévio entre os dirigentes da empresa, no qual ficará 

acordado o que vai ser dito aos órgãos de comunicação social. 

A conferência de imprensa tem, normalmente, duas fases. A primeira destina-se à 

exposição da informação e uma outra de perguntas e respostas que, no fundo, não passam de 

um diálogo entre a mesa e a assistência para aprofundar alguns assuntos ou solicitar mais 

pormenores. Geralmente, no início, é entregue um dossier de imprensa (ou press-kit) a cada 

um dos convidados, que contém informações sobre as linhas gerais do tema que irá ser 

abordado, fotografias, nomes e biografias de pessoas que irão falar, bem como toda a 

informação que possa suscitar interesse sobre a empresa, colaboradores, atividades, dados 

estatísticos, entre outros. 

O local deve ser isolado, bem iluminado, dotado de várias tomadas de corrente para 

uma possível utilização de projetores e suficientemente grande para poder receber de forma 

ergonómica todos os convidados.  
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Quanto ao tipo de convites, é escolhido de acordo com o grau de urgência. Estes 

podem ser estabelecidos telefonicamente, por carta, em mão ou através dos correios, por fax 

ou via e-mail. 

Relativamente às conferências de imprensa que me foram incumbidas de participar como 

jornalista, desde já destaco a primeira, que ocorreu a 19 de agosto, a convite da CPPME 

(Confederação Portuguesa de Micro, Pequenas e Médias Empresas). O tema da conferência 

(figura 18) seriam as preocupações desta associação perante a situação atual da Baixa de 

Coimbra. Era, portanto, um assunto de interesse regional e da atualidade. No início da 

conferência foi-me entregue um documento, por parte da CPPME, que fazia já um resumo 

geral dos pontos a serem tratados e do papel da própria organização na sociedade portuguesa.  

De acordo com uma das normas de uma conferência de imprensa, o discurso foi 

dirigido pelos membros da direção geral e do núcleo de Coimbra da CPPME, Arménio Pratas 

e Vitor Carvalho, e do secretário-geral da confederação, José Brinquete. A notícia teve 

destaque (figura 19) na página 4 da secção de Coimbra e na capa do jornal, do dia 20 de 

agosto. 

A 23 de outubro fiquei encarregue de fazer a cobertura jornalística de uma 

conferência da imprensa que teve lugar na Casa da Mutualidade de Coimbra (figura 20). A 

Previdência Portuguesa, pretendia divulgar um almoço solidário, previsto para o dia 5 

dezembro, em que parte da receita reverteria a favor do Jardim Botânico.  

 

 

 

 

 

 Figura 18 - Notícia da Conferência de 

Imprensa da CPPME 

Fonte: Arquivo DC 

Figura 19 - Destaque na capa do jornal 

Fonte: Arquivo DC 
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A conferência contou com o discurso de António Martins de Oliveira, presidente da 

direção da associação mutualista, de António do Carmo Gouveia, diretor do Jardim Botânico, 

e Luís Travessos, um dos “padrinhos” do evento. No fim da sessão, como segundo os meus 

apontamentos, pormenores como o local e o custo de participação no evento não haviam sido 

divulgados, tomei a iniciativa (como me compete nestas ocasiões) de questionar esses aspetos 

em falta. Só deste modo poderia oferecer aos leitores a informação completa. 

A notícia relativa à conferência foi publicada no dia seguinte, a 19 de agosto, e ocupou um 

lugar de distinção na quarta página da secção de Coimbra. 

 

 

 

 

 

 

. 

 

 

  

Figura 20 - Conferência de Imprensa na 

Casa da Mutualidade 

Fonte: António Figueiredo 
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2.4.4.  Entrevista 

Do ponto de vista de Caputo (2010), a entrevista é um suporte jornalístico em que ocorre 

uma conversa entre duas ou mais pessoas (entrevistador e entrevistado/s), onde são feitas 

perguntas pelo entrevistador de modo a obter a informação necessária por parte do 

entrevistado. Os repórteres entrevistam as suas fontes para obter declarações que validem as 

informações apuradas ou que relatem situações vividas por indivíduos. Para o sucesso da 

entrevista propriamente dita, o repórter deve reunir o máximo de informação sobre o assunto 

a ser abordado e sobre a pessoa que será entrevistada. 

O repórter deve também ser perspicaz para perceber se o entrevistado mente ou 

manipula dados nas respostas, além disso, é importante que o entrevistador seja persistente. 

Ele deve conquistar a confiança do entrevistado, mas não tentar dominá-lo, e muito menos 

deixar-se dominar. 

Para Ludke (1986), uma das grandes vantagens da entrevista é o facto de estabelecer 

uma interação entre o entrevistador e o entrevistado, ao contrário de outros métodos, como a 

observação unidirecional, por exemplo, onde se estabelece uma relação hierárquica entre 

ambos. Na opinião das autoras, quanto às duas formas de registo de entrevistas (gravação 

direta ou anotação no decorrer da entrevista), podem ser aparentemente observadas vantagens 

e desvantagens, tanto que a escolha dependerá de vários fatores, embora possam também ser 

utilizadas simultaneamente. 

A minha primeira entrevista (figura 21), ou por outras palavras, a primeira vez que 

me foi proposto programar e organizar detalhadamente uma série de perguntas dirigidas a 

alguém, foi a 18 de agosto, em Miranda do Corvo. Neste dia, fui acompanhada de um 

fotógrafo ao encontro do finalista do concurso televisivo Ídolos, Paulo Sousa, que se fazia 

acompanhar do seu pai. O que foi ótimo, porque para além de poder descrever todos os 

depoimentos do entrevistado, tinha uma opinião próxima e familiar acerca do mesmo, como 

pessoa e como profissional. 

Ao finalista do Ídolos, como não sabia muito acerca do seu passado, fiz questão de 

incluir esses aspetos na estrutura inicial da minha entrevista, de forma a contextualizar a 
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notícia. Isto sem deixar de me focar no seu percurso até ao momento e nas suas expectativas, 

tendo em conta o programa e o seu futuro 

profissional, independentemente da participação 

no concurso. A notícia desta entrevista resultou na 

capa do suplemento Domingo, acima referida. 

Outras entrevistas, aparentemente mais 

fáceis, foram as que preparei para questionar aos 

órgãos administrativos das instituições de apoio à 

população senior (ANAI e Aposenior), incluídas 

na reportagem elaborada para o suplemento do 

Dia Mundial da Terceira Idade (figura 22). Digo 

“mais fáceis” porque, neste caso, já detinha 

alguma informação que por mim foi previamente 

pesquisada e outra que me foi sendo facultada 

pelos órgãos associados às organizações. Assim, 

centrei-me essencialmente em perguntas de 

opinião pessoal a fim de perceber as posições de 

cada um dos intervenientes face às oportunidades 

conseguidas no dia-a-dia. 

 

2.4.5. Contactos telefónicos ou via e-mail 

Os contactos telefónicos ou por e-mail foram estabelecidos apenas na impossibilidade de 

estar pessoalmente com a pessoa ou entidades em questão, ou quando as notícias eram 

recebidas por parte do departamento de comunicação das organizações, em press-rlease.  

No decorrer do meu estágio curricular tive a oportunidade de estabelecer alguns 

contactos telefónicos e eletrónicos, principalmente numa fase inicial em que fiquei 

responsável pela secção “Empresas&Negócios” do jornal. Nesta altura tive a necessidade de 

manter contactos com diretores ou gestores de várias empresas, associações ou instituições, 

Figura 21 - Entrevista a Paulo Sousa 

Fonte: Cristiano Cortesão 

Figura 22 - Entrevista com utentes da ANAI 

Foto: Ferreira Santos 
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tanto para agendar encontros para entrevistas ou reportagens, como para para obter 

informações na impossibilidade do encontro.  

 

2.4.6. Inserção de notícias no QuarkCopyDesk 

Um dos aspetos que, desde logo, me chamou a atenção foi a utilização do programa de 

paginação QuarkCopyDesk (figura 23). Antigamente, os jornalistas entregavam os textos ao 

responsável pela secção de paginação, o que muitas vezes suscitava algumas dificuldades no 

próprio enquadramento, na medida em que não havia tanta noção nem controle do espaço 

limitado para a notícia. Hoje, o próprio jornalista pode escrever diretamente na página, 

podendo, no momento, verificar a disposição que tomará quando impressa. Embora não seja 

possível a edição da mesma página por mais que um utilizador, este permite que cada 

jornalista se dedique a uma página, o que economiza significativamente o tempo de redação 

da notícia.Através de um sistema de maquetes de páginas previamente elaboradas, as 

decisões para editores e diretores tornam-se mais simples, na medida em que conseguem 

facilmente perceber qual a melhor opção a utilizar para fazer passar determinado assunto. Na 

minha opinião, esta utilização do programa QuarkCopyDesk traz inúmeros benefícios para o 

jornal, sendo um forte e importante sinal de renovação e aposta nas novas tecnologias.  

 

 

Figura 23 - Formato do QuarkCopyDesk 

Fonte própria 
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2.4.7. Propostas 

No decorrer do estágio tive a oportunidade de lançar três propostas, por iniciativa própria, 

que desde logo foram aceites. Dentro dos parâmetros interrelacionais, posso afirmar que, das 

três iniciativas (anexo VII e VIII) que propus, a primeira foi consideravelmente a mais fácil. 

Decidi pegar num bom exemplo de vida, próximo do meu ambiente familiar, e fazer disso 

uma notícia. A pessoa em causa foi uma amiga minha de infância que, entre muito esforço e 

espírito de aventura, hoje está a trabalhar para na alta-roda da moda internacional. 

Atualmente integra uma equipa liderada por um dos mais prestigiados cabeleireiros 

mundiais, Guido Palau, em Londres. Viaja imensas vezes entre Nova Iorque, Londres, Milão 

e Paris e trabalha em shows como Chanel, Dior, Valentino, Dolce and Gabbana, Hugo Boss, 

Burberry, Calvin Klein, entre outros. O essencial para que tudo corresse bem, era conseguir 

estruturar e delinear os pontos mais importantes de uma biografia tão rica e extensa, 

obedecendo sempre às regras da pirâmide invertida. A notícia (figura 24) acabou por se tornar 

razão para uma capa do suplemento Domingo, a 16 de agosto.  

 

 

  

Figura 24 - Capa do suplemento "Domingo" 

Fonte: Arquivo DC 
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Reflexão Final 

Depois de ultrapassar mais um desafio, um objetivo e após ter vivido uma experiência 

profissional bastante enriquecedora a vários níveis, é bom ficar com a sensação de missão 

cumprida. É já com alguma saudade e orgulho que olho para todo o trabalhado realizado ao 

longo de 12 semanas, neste tão prestigiado jornal que é o Diário de Coimbra.  

Foram momentos de companheirismo, e troca de vivências e experiências, que 

realmente me cultivaram bastante, tanto a nível pessoal como, e essencialmente, profissional. 

Ao longo deste tempo, senti que evoluí e acabei por completar muitos dos conhecimentos 

que julgava já completos. Mas, acima de tudo, consegui pôr em prática alguns dos saberes 

que fui aprendendo ao longo do meu percurso académico. Não só o Jornalismo, como 

também disciplinas como Teoria da Comunicação, Planeamento e Comunicação 

Empresarial, Língua Inglesa Aplicada, Deontologia da Comunicação, Psicologia da 

Comunicação, Semiótica, Sociologia da Comunicação, Laboratório de Relações Públicas e 

Teoria e História das Relações Públicas, inclusive, estiveram muitas vezes presente no dia-

a-dia do meu desempenho como jornalista.  

Durante estes três meses, percebi que o trabalho de redação de um jornal muitas vezes 

é surpreendido com situações mais delicadas que, de uma forma ou de outra, têm que ficar 

resolvidas. Aprendi que o que é hoje, pode não ser amanhã. Aliás, no jornalismo, o que é 

hoje não deve ser amanhã e, por vezes, notícias que à partida têm um certo grau de prioridade, 

facilmente podem deixar de ter, se uma outra de maior destaque se sobrepor. O facto de ser 

um jornal com uma periodicidade diária obriga a que, obedecendo às características de uma 

notícia, o leitor tenha novidades da atualidade para ler todos os dias. 

Um dos aspetos que mais apreciei durante o meu período de estágio foi o 

envolvimento constante de membros diretivos nos trabalhos em tarefas diárias, como é 

exemplo a ligação da Dr.ª Manuela Ventura à secção de Região. Esse envolvimento contribui 

decisivamente para que o jornal não perca a sua identidade, para que continue a servir os 

leitores da forma a que foram habituados desde sempre. É graças a estas pessoas, que se 



Vanessa Cruz | Relatório de Estágio | Diário de Coimbra 

52 
.  

dedicam pela sobrevivência do Diário de Coimbra, que ele tem a grandeza que muitos lhe 

reconhecem. 

Ao longo destes três meses, foi-me dada a oportunidade de assistir e marcar presença 

em momentos que me fizeram crescer, não só culturalmente e profissionalmente, mas 

também como pessoa. E, sem dúvida, que a notícia que mais me enriqueceu pessoalmente 

foi a que me levou a assistir, no Instituto Português de Oncologia, em Coimbra, à cerimónia 

comemorativa dos “10 Anos das Terapias Não Farmacológicas”. O facto de poder ouvir 

testemunhos de pessoas que, mesmo sabendo que a vida pode acabar a qualquer momento, 

lutam todos os dias como se fosse o último, não tem preço. 

O feedback que ia recebendo, essencialmente, por parte do coordenador de estágio, 

João Luís Campos e pela jornalista Ana Margalho, representaram uma enorme força para 

continuar e fazer sempre melhor. Agora sei que me sinto profissionalmente mais confiante e 

capaz de realizar o que me for proposto num mercado de trabalho cada vez mais exigente, 

onde é cada vez mais difícil entrar. Mas como o importante é não desistir nem nunca perder 

a esperança, estou pronta para o próximo desafio. 
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Anexo I – Plano de Estágio 
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Anexo II – Código Deontológico do Jornalista 

CÓDIGO DEONTOLÓGICO DO JORNALISTA 

Aprovado em 4 de maio de 1993, em assembleia-

geral do Sindicato dos Jornalistas 

1. O jornalista deve relatar os factos com rigor e exatidão e interpretá-los com 

honestidade. Os factos devem ser comprovados, ouvindo as partes com interesses atendíveis 

no caso. A distinção entre notícia e opinião deve ficar bem clara aos olhos do público.  

2. O jornalista deve combater a censura e o sensacionalismo e considerar a acusação 

sem provas e o plágio como graves faltas profissionais.  

3. O jornalista deve lutar contra as restrições no acesso às fontes de informação e as 

tentativas de limitar a liberdade de expressão e o direito de informar. É obrigação do 

jornalista divulgar as ofensas a estes direitos.  

4. O jornalista deve utilizar meios leais para obter informações, imagens ou documentos 

e proibir-se de abusar da boa-fé de quem quer que seja. A identificação como jornalista é a 

regra e outros processos só podem justificar-se por razões de incontestável interesse público.  

5. O jornalista deve assumir a responsabilidade por todos os seus trabalhos e atos 

profissionais, assim como promover a pronta retificação das informações que se revelem 

inexata ou falsas. O jornalista deve também recusar atos que violentem a sua consciência.  

6. O jornalista deve usar como critério fundamental a identificação das fontes. O 

jornalista não deve revelar, mesmo em juízo, as suas fontes confidenciais de informação, nem 

desrespeitar os compromissos assumidos, exceto se o tentarem usar para canalizar 

informações falsas. As opiniões devem ser sempre atribuídas.  

7. O jornalista deve salvaguardar a presunção de inocência dos arguidos até a sentença 

transitar em julgado. O jornalista não deve identificar, direta ou indiretamente, as vítimas de 
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crimes sexuais e os delinquentes menores de idade, assim como deve proibir-se de humilhar 

as pessoas ou perturbar a sua dor.  

8. O jornalista deve rejeitar o tratamento discriminatório das pessoas em função da cor, 

raça, credos, nacionalidade ou sexo.  

9. O jornalista deve respeitar a privacidade dos cidadãos exceto quando estiver em causa 

o interesse público ou a conduta do indivíduo contradiga, manifestamente, valores e 

princípios que publicamente defende. O jornalista obriga-se, antes de recolher declarações e 

imagens, a atender às condições de serenidade, liberdade e responsabilidade das pessoas 

envolvidas.  

10. O jornalista deve recusar funções, tarefas e benefícios suscetíveis de comprometer o 

seu estatuto de independência e a sua integridade profissional. O jornalista não deve valer-se 

da sua condição profissional para noticiar assuntos em que tenha interesse.  
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Anexo III – Exemplo de Agenda 

Agenda 29/10/2015 

 
 

00:00: Coimbra 

Sr. João Rosa Jesus Firmo faz 85 anos - Sr. João Rosa Jesus Firmo faz 85 anos - dia 1 de Novembro. 

Contacto 239 811 462 

Local: Jornalista: António Rodrigues Fotografo: Figueiredo 

 
09:00: Coimbra 

Conferência do INMLC - A II Conferência do INMLCF – Instituto Nacional de Medicina Legal e Ciências 

Forenses realiza-se hoje (sessão de abertura às 9h00) e amanhã, no auditório da Reitoria da Universidade de 

Coimbra. Após a sessão de abertura tem lugar às 10h00 a apresentação da conferência magistral “A 

Medicina Legal e a Saúde”, por Francisco George, director-geral da Saúde. 

Local: Audit. Reitoria UC Jornalista: António Rodrigues Fotografo: Figueiredo 

 

09:00: Coimbra 

Encontro de jogos tradicionais - O I Colóquio Internacional LUDUS (Laboratório de Jogos, recreação, Lutas 

Tradicionais e Capoeira) da Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física da Universidade de 

Coimbra realiza-se hoje, a partir das 9h00, no auditório do Instituo Português do Desporto e Juventude. 

Local: Auditório IPDJ Jornalista: Fotografo: 

 
09:00: Coimbra 

Start&Up 1.º Emprego - O Instituto Politécnico de Coimbra (IPC), através do INOPOL – Academia de 

Empreendedorismo, acolhe hoje das 9h00 às 17h00, no auditório do Instituto Superior de Contabilidade e 

Administração de Coimbra (ISCAC), a iniciativa Start&Up – Missão 1.º Emprego 2015. Trata-se de um 

seminário dirigido aos alunos do IPC, cuja participação é gratuita e no qual são abordados variados temas, 

tais como os incentivos para se conseguir emprego. A iniciativa da Forum Estudante tem o patrocínio do 

Europass, do IAPMEI – Agência para a Competitividade e Inovação e do IEFP – Instituto do Emprego e 

Formação Profissional. 

Local: Auditório do ISCAC Jornalista: Fotografo: 

 

09:30: Coimbra 

Visita de estudo - IEFP - 

Local: Redacção DC Jornalista: Rosette Marques Fotografo: 

 

10:00: Coimbra 

Agregação na Universidade - Na Sala dos Capelos da Universidade de Coimbra realiza-se hoje e amanhã, às 

10h00, a prova de agregação em Ciências da Saúde, ramo de Medicina, na especialidade de Hematologia de 

Ana Bela Sarmento Antunes da Cruz Ribeiro. 

Local: Sala dos Capelos da UC Jornalista: Fotografo: Figueiredo 

 
11:00: Coimbra 

Visita orientada no MNMC - No Museu Nacional de Machado de Castro (MNMC) realiza-se hoje às 11h00, 

a visita orientada “Os Avós do Museu”. 

Local: MNMC Jornalista: Fotografo: 
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11:00: Coimbra 

Jon Schull visita FCTUC - A Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra (FCTUC) 

recebe hoje Jon Schull, cientista do Instituto de Tecnologia de Rochester (Rochester Institute of Technology) 

e presidente da comunidade e-NABLE, uma rede mundial de voluntários que produzem mãos robóticas em 

impressoras. Jon Schull vai proferir uma palestra sobre as atividades da e-NABLE, intitulada “Low cost 

open source 3D printed prosthetic hands”. No anfiteatro do Instituto de Sistemas e Robótica (ISR), no Polo 

II da UC. 

Local: Anfiteatro ISR, Pólo II da UC Jornalista: Fotografo: 

 
14:00: Coimbra 

Conferência de Imprensa - "Festa da Febras" - Conferência de Imprensa - A ACMC (Associação de 

Comércio dos Mercados de Coimbra) - apresentação de mais uma "Festa das Febras" que irá decorrer no 

Mercado Municipal D. Pedro V. 

Local: Sede da Associação no 

Mercado Mun. D. Pedro V 
Jornalista: Vanessa Cruz Fotografo: Figueiredo 

 

14:30: Coimbra 

Abertura ano lectivo na Escola de Educação Sénior - A abertura oficial do ano lectivo na Escola de 

Educação Sénior realiza-se hoje no auditório da Escola Superior de Educação de Coimbra (ESEC). O 

programa começa às 14h30, com recepção e actuação do Grupo de Cordas; 15h00, intervenções do 

presidente da ESEC, Rui Mendes, e do presidente do Instituto Humanus, António Leal. Segue-se a aula 

aberta “A importância do exercício na manutenção da qualidade de vida", por Maria António Castro e 

apresentação do “workshop" de genealogia por António Loureiro. 

Local: Auditório da ESEC Jornalista: Fotografo: 

 

15:00: Coimbra 

Unidade de Cuidados na Comunidade Norton de Matos - No âmbito do primeiro aniversário da Unidade de 

Cuidados na Comunidade Norton de Matos realiza-se hoje na sede da liga dos amigos do CSNorton de 

Matos uma sessão sobre o AVC 

Local: Sede Liga Amigos do CSNorton de Matos Jornalista: Fotografo: 

 
17:00: Coimbra 

“Guerra e Poder na Europa Medieval” - A obra “Guerra e Poder na Europa Medieval”, da autoria de João 

Gouveia Monteiro, Miguel Gomes Martins e Paulo Jorge Agostinho é divulgada hoje às 17h00, no auditório 

Gonçalves Aranha (edifício da Brigada de Intervenção, convento de Sant’Anna). O livro, que tem chancela 

da Imprensa da Universidade de Coimbra (IUC), é apresentado por José Varandas, da Faculdade de Letras 

da Universidade de Lisboa. 

Local: Brigada de Intervenção Jornalista: Fotografo: 

 
18:30: Coimbra 

Sessão sobre María Zambrano - A Alma Azul promove hoje, às 18h30, na Livraria do Teatro da Cerca de 

São Bernardo, uma sessão dedicada ao texto de María Zambrano: “O Livro de Job e o Pássaro”. A iniciativa 

insere-se no programa de divulgação da obra daquela escritora em Portugal. A iniciativa conta com o apoio 

do grupo de teatro A Escola da Noite. 

Local: Teatro da Cerca de São Bernardo Jornalista: Fotografo: 

 
18:30: Coimbra 

Conferência de Imprensa - Orfeon Académico - Conferência de Imprensa de Abertura Oficial das 

Comemorações do 135.º Aniversário do Orfeon Académico de Coimbra - OAC 
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Local: Café Santa Cruz Jornalista: Vanessa Cruz Fotografo: Pedro Ramos 

 
21:30: Coimbra 

Concerto de Gonçalo Lélis - Quintas do Conservatório prossegue às 21h30, com um concerto de Gonçalo 

Lélis. O espetáculo decorre em associação ao Prémio Jovens Músicos e traz a Coimbra o vencedor do 

Prémio da União das Competições Musicais para Jovens da Europa e do 1.º Prémio/Nível Superior, da 

edição de 2015. 

Local: Auditório Conservatório de Música de Coimbra Jornalista: Fotografo: 

 

09:30: Desporto 

Conferência de imprensa jogador da AAC - FOTO 

Local: Auditório Academia Dolce Vita Jornalista: Ricardo Ferreira Santos Fotografo: 

 

 

 

 

16:30: Desporto 

Manifestação de pais de atletas da FBS - Pais de atletas da natação da Fundação Beatriz Santos manifestam-

se contra o aumento dos preços fixados pela Câmara Municipal de Coimbra André Freixo + FOTO 

Local: Complexo Olímpico de Piscinas Jornalista: Fotografo: Pedro Ramos 

 

20:00: Desporto 

AG Académica - FOTO 

Local: Audit. Estádio Cidade de Coimbra Jornalista: Ricardo Sousa Fotografo: 

 
14:30: Empresas&Negócios 

Trabalho para Especial Aquecimento - Conversa com Sr. Raul, diretor da Sun Energy, Rua José Augusto 

Frutuoso, n.º 6 (traseiras da Stapples) 

Local: Rua José Augusto Frutuoso, n.º 6 Jornalista: Rosette Marques Fotografo: Figueiredo 

 

11:30: Região 

Apresentação V Jornadas de Enoturismo - Na Comissão Vitivinícola da Região de Lisboa. V Jornadas de 

Enoturismo - O Centro de Portugal como Destino de Enoturismo. 

Local: Torres Vedras Jornalista: Ricardo Busano Fotografo: 

 

 

Coimbra: J. L. Campos, Manuel Sousa (folga), Ana Margalho (folga), Patrícia Silva (folga de compensação), 

Andrea Trindade (baixa médica), José João, António Rodrigues – Região: Manuela Ventura, Ricardo Busano 

(embora de folga, trabalha por estar a dever 1 dia ao DC), Margarida Alvarinhas (licença de maternidade) – 

Nacional/Internacional – – Desporto: Ricardo Sousa, Ricardo Santos, Carlos Sousa (folga); André Freixo – 

Secretariado: Valdemar Jorge – Empresas: Rosette Marques – Fotografia: António Figueiredo, Ferreira 

Santos (folga) – DC Figueira: Bela Coutinho – DC Cantanhede: João Henriques – DC Lousã: José Carlos 

Salgueiro 

 

Paginação: António Cândido (folga), Vitor Teixeira, Manuel José (férias) 

  



Vanessa Cruz | Relatório de Estágio | Diário de Coimbra 

 
.  

Anexo IV – Capa do Suplemento “Dia Mundial da Terceira Idade” 
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Anexo V – Interior do Suplemento “Dia Mundial da Terceira Idade” 
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Anexo VI – Verso do Suplemento “Dia Mundial da Terceira Idade” 
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Anexo VII – Segunda Proposta: “Azuriberica prevê subida de faturação em 62%” 
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Anexo VIII – Terceira Proposta: ““Ironman” oliveirense realizou o seu sonho da 

adolescência” 
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Anexo IX - Atividades Desenvolvidas (CD) 


